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Relatório da Administração 
 
 

A Administração da Anemus Wind Holding S.A. (“Companhia”, “Anemus Wind” ou “Anemus 
Holding”), submete à apreciação de seus acionistas o Relatório da Administração e as 
correspondentes demonstrações financeiras, referente aos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2021 e 2020, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes sobre 
as Demonstrações Financeiras. 

A Anemus Wind tem vocação para energia limpa e sustentável e o ano de 2021 foi o ano 
mais importante na estruturação do Complexo Eólico. Fomos pioneiros na estruturação 
financeira do projeto, por meio da emissão de debentures lastreadas em contratos 
pulverizados de venda de energia (120 empresas, com destaque para pequenas e médias 
empresas), um marco para a democratização do acesso à energia limpa e renovável no 
Brasil. Essa emissão também contou com a certificação de debênture verde (“green bond”) 
emitida pela agência independente SITAWI, e com classificação de risco emitida pela Fitch 
Rating com avaliação “AA” em escala local. Além da estruturação da dívida de longo prazo, 
em 2021 também concluímos todo o aporte de capital no projeto, no montante de R$189 
milhões de reais, equacionando toda a necessidade de recursos para implantação do 
Complexo Eólico.  

Celebramos todos os contratos para a implantação dos 33 aerogeradores do projeto, de 
modo a viabilizar o cumprimento do cronograma pretendido para início das operações em 
2022.  

A Companhia avançou em sua agenda ESG identificando 8 temas materiais para atuação. O 
processo de materialidade e avaliação ESG, conduzido ao longo de 2021 por consultoria 
especializada, foi pautado pela consulta direta aos públicos de relacionamento. Como 
resultado, a Companhia já estruturou projetos buscando atender necessidades específicas 
das comunidades locais.  

Todas essas conquistas reforçam nosso compromisso de pavimentar o caminho para o 
crescimento em energia limpa sustentável. 

 
Em 28 de janeiro de 2021, foi celebrado com a WEG Equipamentos Elétricos S.A., os 
contratos de fornecimento, montagem e comissionamento dos 33 aerogeradores que serão 
instalados no projeto, e o respectivo contrato de operação e manutenção (O&M). O O&M 
tem prazo de vigência de 20 anos após o início da operação dos parques. 

Em 10 março de 2021, a 2W alienou a totalidade da sua participação acionária na Companhia 
para a 2W Investments LLC (“2WI”), controlada diretamente pela 2W. Em virtude dessa 
reorganização societária, a 2WI passou a deter 99,99% do capital social da Companhia. 

Em 31 março de 2021, a 2WI celebrou contrato de financiamento com o Darby International 
Capital (“Darby”), no montante de US$ 35 milhões. Em decorrência deste contrato, a 2WI 
se comprometeu a utilizar a totalidade dos valores em custeio de investimentos do projeto 
Anemus Wind. 

Em 15 de abril de 2021, obtivemos a licença de instalação da totalidade da capacidade 
instalada de 138,6 MW. 



 

 

Em maio de 2021, o Complexo Anemus Wind obteve da ANEEL a outorga para operar as 3 
SPE’s que constituem o projeto por um período de 35 anos, a contar da data de publicação 
das respectivas resoluções autorizativas emitidas pela ANEEL. 

Em 15 julho de 2021, a Companhia realizou a 1ª emissão de debênture de infraestrutura 
lastreada em contratos de venda de energia pulverizados do varejo, no valor de R$ 475 
milhões. A emissão foi classificada pela Fitch Ratings como ‘AA’ na escala local e pelo 
parecer independente da SITAWI como “debênture verde”. 

Em 20 de agosto obtivemos o enquadramento do projeto no Regime Especial de Incentivos 
para o Desenvolvimento da Infraestrutura – REIDI pelo Ministério de Minas e Energia – MME, 
e, posteriormente, a habilitação do REIDI pela Receita Federal do Brasil – RFB, o que 
possibilita a isenção de PIS e COFINS na aquisição de diversos equipamentos e serviços para 
a implantação do empreendimento. 

Em 24 de agosto obtivemos a Declaração de Utilidade Pública – DUP da ANEEL para a linha 
de transmissão dedicada do projeto. Em novembro, o projeto Anemus obteve o Parecer de 
Acesso do Projeto pelo ONS, o que garante a conexão do parque de geração no Sistema 
Interligado Nacional – SIN. 

 
 
 

   Walter Tatoni                                                                            
Diretor Presidente                                          
 
 
 
  Guilherme Moya 
Diretor de Relações com Investidores e Diretor Financeiro  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Resultados Econômicos e Financeiros 

 

Custos e Despesas Operacionais 

As despesas gerais e administrativas totalizaram R$5,8 milhões em 2021. 

Resultado Financeiro 

O resultado financeiro líquido positivo de R$7,1 milhões, principalmente devido aos 
rendimentos de aplicações financeiras. 

Disponibilidade Financeira e Endividamento 

A Companhia encerrou o exercício de 2021 com saldo de caixa e equivalentes de caixa, 
títulos e valores mobiliários de R$183,2 milhões e caixa restrito de R$263 milhões. O saldo 
de dívida bruta, composta de debêntures, no valor de R$440,6 milhões. 

Em julho de 2021 a Companhia concluiu sua 1 ª emissão de Debênture de infraestrutura a 
uma taxa de IPCA + 7,29% a.a., prazo de 18 anos e início de amortização em dezembro de 
2023. Os custos de captação incorridos de R$77 milhões foram capitalizados, juntamente 
com os juros, no ativo imobilizado.  

Para mais informações sobre o endividamento da Companhia, vide Notas Explicativas n° 4, 
5 e 14 da Demonstração Financeira da Companhia. 

CAPEX 

O capex realizado pela Companhia totalizou R$217,7 milhões em 2021. Este montante 
refere-se principalmente a: (i) aquisição de aerogeradores (R$175,7 milhões); e (ii) serviços 
de obras civis e montagem eletromecânica (R$ 35,1 milhões). 

 

Governança Corporativa 

As informações sobre Governança Corporativa, Gestão de Pessoas e Responsabilidade 
Socioambiental estão disponíveis no Relatório de Administração da 2W Energia S.A., no site 
https://2wenergia.com.br/. 

 

Comitê de Investimentos e Implantação em Geração  

Decisões sobre a estruturação e desenvolvimento do projeto contam com assessoramento 
deste comitê. Os membros do comitê são, necessariamente, especialistas externos à 
Companhia.  

  

https://2wenergia.com.br/


 

 

 

Relacionamento com os Auditores Independentes 

 

Em atendimento à instrução CVM 381/2003, informamos que a Ernst & Young Auditores 
Independentes S.S foi contratada para prestação dos seguintes serviços em 2021: Auditoria das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e Normas 
Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRS”). A Companhia não contratou os Auditores 
Independentes para trabalhos diversos daqueles correlatos da auditoria independente. 
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas 
 
 
Aos  
Administradores e Acionistas da 

Anemus Wind Holding S.A. 
São Paulo, SP 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Anemus Wind Holding S.A. 
(“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício de 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira individual da 
Companhia em 31 dezembro de 2021, o desempenho individual de suas operações e os seus fluxos 
de caixa individuais para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da 
Companhia em 31 dezembro de 2021, o desempenho consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas 
pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  
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Principal assunto de auditoria 
 
Principal assunto de auditoria é aquele que, em nosso julgamento profissional, foi o mais significativo 
em nossa auditoria do exercício corrente. Esse assunto foi tratado no contexto de nossa auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião 
sobre essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma 
opinião separada sobre esse assunto. Para o assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria 
tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é 
apresentado no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto.  
 
Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em relação a 
esse principal assunto de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos 
planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas demonstrações 
financeiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar o 
assunto abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações financeiras 
da Companhia. 
 
Estruturação financeira 
 
Conforme divulgado na nota 1 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, o complexo 
Anemus Wind encontra-se em fase de construção, e o início das operações está prevista para setembro 
de 2022.  Para financiar a implementação do complexo, a Companhia captou debêntures no exercício, 
conforme divulgado na nota 14, cujo saldo monta R$440.628 mil em 31 de dezembro de 2021, e vem 
despendendo quantias significativas em custos de implementação, desenvolvimento e pré-operação. 
Em decorrência do endividamento e início das obras, a Companhia capitalizou juros ao ativo imobilizado 
no montante de R$ 31.789 mil, e recebeu contribuição de capital do acionista controlador indireto 2W 
Energia S.A no montante de R$ 70.389 mil, por conta de custos de captação pagos pelo referido 
acionista. 
 
A estruturação financeira da Companhia para financiar o complexo e seus desdobramentos, foi 
considerado significativo para nossa auditoria, tendo em vista que os passivos financeiros atrelados ao 
contrato das debêntures são significativos.  
 
Como nossa auditoria conduziu o assunto 
 
Nossos procedimentos incluíram, entre outros (i) confirmação junto à instituição financeira; (ii) revisão 
do contrato de debêntures e suas alterações; (iii) análise dos índices financeiros constantes das 
cláusulas restritivas, e avaliação da aderência aos requerimentos do respectivo contrato e cumprimento 
dos covenants financeiros; (iv) avaliação da capitalização dos custos das debêntures de modo a 
verificar se as  capitalizações atendem aos requerimentos para registro; (v) avaliação dos custos da 
transação através de teste documental, verificando se os valores incorridos são relativos às atividades 
necessárias exclusivamente à captação das debêntures; e (vi) avaliação da divulgação destes assuntos 
nas notas explicativas às demonstrações financeiras. 
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Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre o endividamento, que está 
consistente com a avaliação da Diretoria, consideramos que os critérios e premissas adotados pela 
Diretoria, assim como as respectivas divulgações incluídas nas notas explicativas às demonstrações 
financeiras, são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
Outros assuntos  
 
Auditoria de valores correspondentes 
 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2020, foram auditadas por outro auditor independente que emitiu relatório, em 
14 de junho de 2021, com uma opinião sem modificação sobre essas demonstrações financeiras. 
 
Demonstrações do valor adicionado 
 
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da diretoria da Companhia, e 
apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações 
estão conciliadas com as demonstrações financeiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a 
sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico NBC TG 
09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado 
foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos 
nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas tomadas em conjunto. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
e o relatório do auditor 
 
A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório 
da administração.  
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não abrange o Relatório 
da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.  
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
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Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas 
 

A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. 
 

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 

Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas 
 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela diretoria.  
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• Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional 
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos 
ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a 
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.  
 

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos 
os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.  
 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aquele que foi considerado como mais significativo na auditoria das demonstrações financeiras do 
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem o principal assunto de auditoria. Descrevemos 
esse assunto em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido 
divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que 
o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal 
comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para 
o interesse público. 
 

São Paulo, 25 de março de 2022. 
 

ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S.S. 
CRC-2SP034519/O-6 

 
 

 
Adilvo França Junior 
Contador CRC-1BA021419/O-4-T-SP 
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Anemus Wind Holding S.A. 
 
Balanços patrimoniais 
31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 
 Nota Controladora Consolidado 

 explicativa 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

Ativo      
Circulante      
Caixa e equivalentes de caixa 4 12.367 - 21.822 538 
Títulos e valores mobiliários 5 161.423 - 161.423 - 
Impostos a recuperar - 2.755 - 2.760 5 
Outros ativos - - 10 - 21 

Total do ativo circulante  176.545 10 186.005 564 

   
 

 
 

 
Não circulante  

 
 

 
 

Caixa restrito 5 263.986 - 263.986 - 
Investimentos 6 262.645 7.840 - - 
Direito de uso 7.1 - - 2.827 2.217 
Imobilizado 8 - - 250.442 1.902 
Intangível 9 - - 11.242 11.242 

Total do ativo não circulante  526.631 7.840 528.497 15.361 

       
       
       
       
       
       
       
       
Total do ativo  703.176 7.850 714.502 15.925 
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 Nota Controladora Consolidado 

 explicativa 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

Passivo   
   

Circulantes      
Fornecedores 10 238 - 3.146 77 
Impostos a recolher 11 1.154 - 3.744 1 
Arrendamento financeiro 7.2 - - 3 3 
Provisões  157 - 3.077 - 
Outras contas a pagar 12 - 10 - 4.136 
Partes relacionadas P 13 164 - 298 - 

Total do passivo circulante  1.713 10 10.268 4.217 

   
 

 
 

 
Não circulante  

 
 

 
 

Debêntures 14 440.628 - 440.628 - 
Arrendamento financeiro 7.2 - - 2.771 2.214 
Tributos diferidos 18 10.192 - 10.192 - 
Outras contas a pagar 12 - - - 1.654 

Total do passivo não circulante  450.820 - 453.591 3.868 

   
 

 
 

 
Patrimônio líquido  

 
 

 
 

Capital social 15 189.312 8.025 189.312 8.025 
Reserva de capital  70.389 - 70.389 - 
Prejuízos acumulados  (9.058) (185) (9.058) (185) 

Total do patrimônio líquido  250.643 7.840 250.643 7.840 

       
       

Total do passivo e do patrimônio líquido  703.176 7.850 714.502 15.925 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
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Anemus Wind Holding S.A. 
 
Demonstrações dos resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 

 Nota Controladora Consolidado 

 explicativa 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

      
Gerais e administrativas 16 (3.060) - (5.751) (112) 
Depreciação  - - (67) - 
Equivalência patrimonial 6 (3.100) (185) - - 

 
 (6.160) (185) (5.818) (112) 

      
Prejuízo antes do resultado financeiro e 

dos impostos sobre o lucro  (6.160) (185) (5.818) (112) 
      

Resultado financeiro      
Receitas financeiras 17 11.398 - 11.405 - 
Despesas financeiras 17 (3.919) - (4.268) (463) 

 
 7.479 - 7.137 (463) 

      
Resultado antes do imposto de renda e 

da contribuição social  1.319 (185) 1.319 (574) 
 

     
Imposto de renda e contribuição social - 

diferidos 
18 

(10.192) - (10.192) - 
      
Prejuízo do exercício  (8.873) (185) (8.873) (574) 

      
(Expresso em R$ por ação)      
Prejuízo por ação  (0,09) (0,02) (0,09) (0,07) 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
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Anemus Wind Holding S.A. 
 
Demonstrações dos resultados abrangentes 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 
 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

     
Prejuízo do exercício (8.873) (185) (8.873) (574) 

     

Resultado abrangente total do exercício (8.873) (185) (8.873) (574) 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
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Anemus Wind Holding S.A. 
 
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 

  Capital social 
Capital social a 

integralizar 
Reservas de 

capital 
Lucro (prejuízos) 

acumulados 

Total do 
patrimônio 

líquido 

      
Saldos em 1º de janeiro de 2020 - - - - - 
      
Aumento de capital social  8.025 - - - 8.025 
Prejuízo do exercício - - - (185) (185) 

Saldos em 31 de dezembro de 2020 8.025 - - (185) 7.840 
      
Saldos em 1º de janeiro de 2021 8.025 - - (185) 7.840 
      
Aumento de capital social  188.975 (7.678) - - 181.297 
Custo de captação de debêntures 
contribuída por acionista - - 70.389 - 70.389 

Prejuízo do exercício - - - (8.873) (8.873) 

Saldos em 31 de dezembro de 2021 197.000 (7.678) 70.389 (9.058) 250.653 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
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Anemus Wind Holding S.A. 
 

Demonstrações dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares reais) 
 
 

 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

 
    

Prejuízo do exercício (8.873) (185) (8.873) (574) 
Ajustes que não afetam o caixa     

Participação de não controladores - - - 390 
Juros incorridos  (23) - 325 - 
Depreciação direito de uso - - 67 - 
Variação cambial em títulos e valores mobiliários (11.395) - (11.395) - 
Equivalência patrimonial 3.100 185 - - 
Tributos diferidos 10.192 - 10.192 - 

 (6.999) - (9.684) (185) 
Redução/(aumento) nos ativos operacionais     
Outros ativos circulantes 10 (10) 19 (21) 
Tributos e contribuições a recuperar (2.755) - (2.755) (5) 

     
Aumento / (redução) nos passivos operacionais     
Fornecedores 238 - 3.069 77 
Provisões 157 - 3.077 - 
Obrigações tributárias 1.154 - 3.743 1 
Outras contas a pagar (12) 10 (5.791) 5.790 

 (8.207) - (8.322) 5.658 
     

Caixa gerado (usado) nas atividades operacionais (8.217) - (8.322) 5.658 
     

Fluxos de caixa das atividades de investimentos     

Aquisição de ativo imobilizado / Intangível - - (216.751) (13.144) 
Caixa restrito (477.669) - (477.669) - 
Resgates caixa restrito 224.476  224.476  
Aplicação em títulos e valores mobiliários (152.000) - (152.000) - 
Resgate em títulos e valores mobiliários 1.972 - 1.972 - 
Investimentos em controladas  (226.116) (8.025) - - 

Caixa usado nas atividades de investimento (629.337) (8.025) (619.972) (13.145) 
     

Fluxos de caixa das atividades de financiamento     

Partes relacionadas 164 - 298 - 
Captação de debêntures 475.000 - 475.000 - 
Pagamento de arrendamento - - (467) - 
Aporte de capital 181.287 8.025 181.287 8.025 
Custo de captação (6.540) - (6.540) - 

Caixa gerado das atividades de financiamento 649.911 8.025 649.578 8.025 
 

    
Acréscimo líquido no caixa e equivalentes de caixa 12.367 - 21.284 538 

     

Caixa e equivalente de caixa no início do período - - 538 - 
Caixa e equivalente de caixa no final do período 12.367 - 21.822 538      

Acréscimo líquido no caixa e equivalentes de caixa 12.367 - 21.284 538 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.  
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Anemus Wind Holding S.A. 
 
Demonstrações do valor adicionado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 
(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 
  Controladora Consolidado 

  31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

    
  

Insumos adquiridos de terceiros (2.839) - (5.586) - 
Serviços de terceiros, energia e outros (2.839) - (5.586) - 

Valor adicionado bruto (2.826) - (5.520) - 
Depreciação e amortização - - (66) - 

Valor adicionado recebido em transferência 8.298 (185) 11.405 - 
Resultado de equivalência patrimonial (3.100) (185) - - 
Receitas financeiras 22.190  22.197  
Receitas capitalizadas transferidos para o 
Imobilizado em andamento (10.792) - (10.792) - 

Valor adicionado total a distribuir 5.472 (185) 5.819 - 
     
Distribuição do valor adicionado 5.472 (185) 5.819 (1.149) 
Impostos taxas e contribuições 10.360 - 10.387 - 
Federais 10.192 - 10.192 - 
Municipais 168 - 195 - 

     
Remuneração de capitais de terceiros 3.985 - 4.305 (574) 

Juros 41.918 - 42.267 - 
Juros capitalizados transferidos para o 

Imobilizado em andamento (40.769) - (40.769) - 
Aluguéis - - 15 - 
Outras 2.836 - 2.792 (574) 

Remuneração de capitais próprios (8.873) (185) (8.873) (574) 
Lucros retidos (8.873) (185) (8.873) (574) 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras  
31 de dezembro de 2021 
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1. Contexto operacional 
 
A Anemus Wind Holding S.A. (“Companhia” ou “Anemus Holding”) é uma Sociedade Anônima, 
constituída em 16 de agosto de 2020, cujas operações iniciaram-se em 1º de outubro de 2020. A 
Companhia tem como objeto social: (i) participação no capital social de outras Companhias; (ii) 
comercialização de energia como agente autorizado pelo órgão regulador, sendo outorgado pela 
ANEEL, organizada e regida nos termos de seu estatuto social e das demais disposições 
aplicáveis. 
 
A Companhia tem sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Av. Chucri Zaidan nº 
1.240, 27º andar, sala 2701, Vila São Francisco, CEP 04711-130.  
 
As demonstrações financeiras consolidadas (“Consolidado”) e individuais (“Controladora”) da 
Companhia relativa período de 1º de janeiro de 2021 a 31 de dezembro de 2021 abrangem a 
Companhia e suas controladas. As entidades, assim como o tipo de controle, atividade 
preponderante e percentual de participação estão detalhados abaixo: 
 

   % de participação 

Entidade 
Tipo de 
controle Principal atividade 31/12/2021 31/12/2020 

     

Anemus Wind 1 Direto 
Geração de energia eólica de fontes 

renováveis e comercialização de energia 100% 100% 

Anemus Wind 2 Direto 
Geração de energia eólica de fontes 

renováveis e comercialização de energia 100% 100% 

Anemus Wind 3 Direto 
Geração de energia eólica de fontes 

renováveis e comercialização de energia 100% 100% 

 
Em janeiro de 2021, a Companhia celebrou com a WEG Equipamentos Elétricos S.A. o contrato 
de fornecimento de 33 aerogeradores do projeto Anemus, assim como o contrato de Operação e 
Manutenção (O&M), para a construção dos complexos eólicos nas controladas Anemus Wind 1 
Participações S.A. (“Anemus Wind 1”), Anemus Wind 2 Participações S.A. (“Anemus Wind 2”) e 
Anemus Wind 3 Participações S.A. (“Anemus Wind 3”), pelos próximos 20 anos, no valor total de 
R$ 493.900. 
 
1.1. Transferência de participação societária 

 
Em 10 de março de 2021, a 2W Investments LLC, empresa controlada pela 2W Energia 
S.A., adquiriu a totalidade da participação acionária da Companhia, tornando-se a 
controladora direta da Companhia.  



 
 
 

Anemus Wind Holding S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras--Continuação 
31 de dezembro de 2021 
(Valores expressos em milhares de reais) 
 
 

14 

1. Contexto operacional--Continuação 
 

1.2. Outorga ANEEL 
 
Em março de 2021, a Companhia recebeu da Agência Nacional de Energia Elétrica – 
ANEEL, por meio de sua controlada, Anemus Wind 3, o registro do Requerimento de 
Outorga da Central Geradora Éolica - EOL Anemus Wind 3, com 54,6MW de capacidade 
instalada. A partir deste registro a EOL Anemus Wind 1, 2, e 3, detém todos os 
requerimentos de Outorga (DRO) necessários para o complexo Eólico. 
 
Em maio de 2021, o complexo Anemus Wind obteve da ANEEL a outorga para operar os 3 
parques por um período de 35 anos a contar da data de publicação das respectivas 
resoluções autorizativas emitidas pela ANEEL. Isso garante a operação do complexo 
Anemus Wind até o dia 08 de junho de 2056. 
 
Este empreendimento, localizado em Currais Novos / São Vicente - RN, será o primeiro da 
Companhia a entrar em operação, prevista para setembro de 2022 e terá 138,6 MW de 
capacidade instalada total, conforme demonstrado abaixo: 
 

Parque Potência Instalada (não auditado) 

  
Anemus Wind 1 37,8 MW 
Anemus Wind 2 46,2 MW 
Anemus Wind 3 54,6 MW 
Total 138,6 MW 

 
1.3. Reflexos do Coronavírus Outbreak (Covid-19) 

 
A Companhia tem realizado acompanhamento constante relacionado à estratégia e 
manutenção da qualidade dos serviços, bem como possíveis efeitos aos seus negócios. 
Esse monitoramento resultou em informações que puderam auxiliar a administração na 
tomada de decisões estratégicas, como também, demonstraram que, apesar de toda crise 
causada pela pandemia da Covid-19, nenhum dos negócios mantidos apresentou 
indicativos de descontinuidade ou perda do seu valor recuperável. Para prevenir ou 
amenizar qualquer efeito negativo que possa, porventura, ser identificado em seu negócio, 
a Administração continuará a monitorar suas atividades, demandas, resultados 
operacionais, para que possa, de forma tempestiva, tomar ações que previnam ou 
amenizem tais efeitos. 

A Companhia tem frequentemente acompanhado os eventos decorrentes da pandemia e 
seus reflexos sobre os contratos de compra e venda de energia, impactos do aumento de 
taxas de juros, recuperabilidade dos ativos de longo prazo, entre outros, e julgou que os 
potenciais efeitos não devem afetar as projeções de médio e longo prazos a ponto de 
prejudicar a realização dos saldos ou impactar as operações. 
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2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas 
 
a) Declaração de conformidade  

 
As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia foram elaboradas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, compreendendo as normas da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM); os pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e em conformidade com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). No caso das 
demonstrações financeiras individuais, as práticas contábeis diferem das normas 
internacionais de contabilidade (International Financial Reporting Standards – IFRS), 
somente no que se refere à capitalização na controladora de juros incorridos por entidade 
distinta daquelas em que estão os ativos qualificáveis (vide nota explicativa nº 10). 
As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações 
técnicas emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pela 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM).  
 
As informações contábeis individuais e consolidadas foram elaboradas no pressuposto da 
continuidade. Conforme mencionado na nota explicativa 1, a Companhia encontra-se em 
fase pré-operacional, e o início das operações do complexo Anemus está prevista para 
setembro de 2022. 
 
Até o presente momento, a Administração informa que todas as obrigações contratuais para 
implementação do complexo Anemus, foram devidamente cumpridas, não havendo, por 
tanto, qualquer notificação ou aplicação de multas por possíveis descumprimentos. A 
Companhia possui também assegurados os recursos previstos até a conclusão da 
construção dos parques eólicos. 
 
A Companhia vem despendendo quantias significativas em custos de organização, 
desenvolvimento e pré-operação e necessitará de recursos financeiros dos seus acionistas e 
de terceiros em montantes significativos para a conclusão do complexo Anemus, os quais, 
de acordo com as estimativas e projeções, deverão ser remuneradas pelas receitas de 
operações futuras.   
 
A Administração efetua uma avaliação da capacidade da Companhia e de suas controladas 
em dar continuidade às suas atividades durante a elaboração das demonstrações 
financeiras. A Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que 
possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de concluir as obras. 
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2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas--Continuação 

 
a) Declaração de conformidade--Continuação 

 
Administração aprovou a conclusão das Demonstrações Financeiras em 25 de março de 
2022.  
 

b) Base de mensuração 
 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas utilizando o custo 
histórico como base de valor. 
 

c) Moeda funcional e moeda de apresentação 
 
Essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas são apresentadas em Real, que 
é a moeda funcional da Companhia e de suas controladas. Todas as informações financeiras 
divulgadas nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram apresentadas 
em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 
 

d) Uso de estimativas 
 
A preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e as IFRS exigem que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os 
valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. 
 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões em relação as 
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e 
em quaisquer períodos futuros afetados. 
 

e) Consolidação 
 
As demonstrações financeiras consolidadas incorporam os saldos das contas patrimoniais e 
de resultado da Companhia e de suas controladas (vide nota explicativa nº 1) que são 
registradas na controladora pelo método de equivalência patrimonial. 
 
O exercício social e as demonstrações financeiras das controladas incluídas na consolidação 
são coincidentes com os da Controladora, e as políticas contábeis foram aplicadas de forma 
uniforme àquelas utilizadas pela Controladora e são consistentes com aquelas utilizadas no 
exercício anterior. 
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2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas--Continuação 
 
e) Consolidação--Continuação 

 
Os principais critérios de consolidação estão descritos a seguir: 
 
(a) Eliminação dos saldos das contas ativas e passivas decorrentes das transações entre as 

Companhias incluídas na consolidação e eliminação das receitas e das despesas 
decorrentes de negócios com as Companhias incluídas na consolidação; 

(b) Eliminação do investimento relevante na proporção de seu respectivo patrimônio; 

(c) Padronização das políticas contábeis e dos procedimentos usados pelas Companhias 
incluídas nestas demonstrações financeiras consolidadas com os adotados pela 
controladora, com o propósito de apresentação usando bases de classificação e 
mensuração uniformes. 

 
 

3. Principais práticas contábeis adotadas 
 
As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo foram aplicadas de maneira consistente a 
todos os períodos apresentados nessas informações contábeis individuais e consolidadas. 
 
3.1. Instrumentos financeiros 

 
Ativos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração 
 
Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como ativos financeiros a 
valor justo por meio do resultado. Todos os ativos financeiros são reconhecidos 
inicialmente a valor justo, acrescido, no caso de ativos financeiros não contabilizados a 
valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que são atribuíveis à aquisição 
do ativo financeiro. Os ativos financeiros da Companhia compreendem caixa e equivalentes 
de caixa e demais contas a receber. 
 
Para que um ativo financeiro seja classificado e mensurado pelo custo amortizado ou pelo 
valor justo por meio de outros resultados abrangentes, ele precisa gerar fluxos de caixa que 
sejam “exclusivamente pagamentos de principal e de juros” (também referido como teste de 
“SPPI”) sobre o valor do principal em aberto. Esta avaliação é executada em nível de 
instrumento. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam exclusivamente 
pagamentos de principal e de juros são classificados e mensurados ao valor justo por meio 
do resultado, independentemente do modelo de negócio adotado. 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.1. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
Ativos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração--Continuação 
 
O modelo de negócios da Companhia para administrar ativos financeiros se refere a como 
ele gerencia seus ativos financeiros para gerar fluxos de caixa. O modelo de negócios 
determina se os fluxos de caixa resultarão da cobrança de fluxos de caixa contratuais, da 
venda dos ativos financeiros ou de ambos. 
 
As compras ou vendas de ativos financeiros que exigem a entrega de ativos dentro de um 
prazo estabelecido por regulamento ou convenção no mercado, são reconhecidas na data 
da negociação, ou seja, a data em que a companhia se compromete a comprar ou vender o 
ativo. 
 
Mensuração subsequente 
 
Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros podem ser classificados em:  
 

• Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida).  

• Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes com 
reclassificação de ganhos e perdas acumulados (instrumentos de dívida).  

• Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, 
sem reclassificação de ganhos e perdas acumulados no momento de seu 
desreconhecimento (instrumentos patrimoniais).   

• Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado. 
 
Ativos financeiros ao custo amortizado 
 
A Companhia registra grande parte de seus ativos financeiros ao custo amortizado se 
ambas as seguintes condições forem atendidas:  
 

• O ativo financeiro for mantido dentro de modelo de negócios cujo objetivo seja manter 
ativos financeiros com o fim de receber fluxos de caixa contratuais;   

• Os termos contratuais do ativo financeiro derem origem, em datas especificadas, a fluxos 
de caixa que constituam, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre o valor 
do principal em aberto. 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.1. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
Ativos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração--Continuação 
 
Mensuração subsequente--Continuação 
 
Ativos financeiros ao custo amortizado--Continuação 
 
Os ativos financeiros ao custo amortizado são subsequentemente mensurados usando o 
método de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável. Ganhos e perdas 
são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado, modificado ou apresenta redução 
ao valor recuperável.  
 
Os ativos financeiros da Companhia ao custo amortizado incluem o grupo de caixa e 
equivalentes de caixa. 
 
Desreconhecimento 
 
Um ativo financeiro (ou, quando aplicável, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um 
grupo de ativos financeiros semelhantes) é desreconhecido quando:  
 

• Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expiraram;  
 
A Companhia transferiu seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma 
obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos sem atraso significativo a 
um terceiro nos termos de um contrato de repasse e; (a) a Companhia transferiu 
substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (b) a Companhia nem transferiu 
nem reteve substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, mas transferiu o 
controle do ativo. 
 
Quando a Companhia transfere seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou 
celebra um acordo de repasse, ele avalia se, e em que medida, reteve os riscos e 
benefícios da propriedade. Quando não transferiu nem reteve substancialmente todos os 
riscos e benefícios do ativo, nem transferiu o controle do ativo, a Companhia continua a 
reconhecer o ativo transferido na medida de seu envolvimento continuado. Neste caso, a 
Companhia também reconhece um passivo associado. O ativo transferido e o passivo 
associado são mensurados em uma base que reflita os direitos e as obrigações retidos pela 
Companhia.  
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.1. Instrumentos financeiros--Continuação 
 
Ativos financeiros - reconhecimento inicial e mensuração--Continuação 
 
Desreconhecimento--Continuação 
 
O envolvimento contínuo sob a forma de garantia sobre o ativo transferido é mensurado 
pelo menor valor entre; (i) o valor do ativo, e (ii) o valor máximo da contraprestação 
recebida que a entidade pode ser obrigada a restituir (valor da garantia).  
 
Redução ao valor recuperável de ativos financeiros  
 

A Companhia reconhece uma provisão para perdas de crédito esperadas para todos os 
instrumentos de dívida não detidos pelo valor justo por meio do resultado. As perdas de 
crédito esperadas baseiam-se na diferença entre os fluxos de caixa contratuais devidos de 
acordo com o contrato e todos os fluxos de caixa que a Companhia espera receber, 
descontados a uma taxa de juros efetiva que se aproxime da taxa original da transação. Os 
fluxos de caixa esperados incluirão fluxos de caixa da venda de garantias detidas ou outras 
melhorias de crédito que sejam integrantes dos termos contratuais. Em 31 de dezembro de 
2021 e 31 de dezembro de 2020 a Companhia e suas controladas não possuem saldos 
registrados relativos a redução ao valor recuperável de ativos financeiros.  
 
Passivos financeiros - reconhecimento e mensuração 
 
Os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como passivos 
financeiros ao valor justo por meio do resultado, passivos financeiros ao custo amortizado 
ou como derivativos designados como instrumentos de hedge em um hedge efetivo, 
conforme apropriado. 
 
Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor justo, mais ou 
menos, no caso de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio do resultado, os 
custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro. Os 
passivos financeiros da Companhia incluem empréstimos e financiamentos, contas a pagar 
a fornecedores e outras contas a pagar. 
 
A mensuração de passivos financeiros depende de sua classificação, conforme descrito 
abaixo: 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 
3.1. Instrumentos financeiros--Continuação 

 
Passivos financeiros - reconhecimento e mensuração--Continuação 
 
Passivos financeiros ao custo amortizado 
 
Esta é a categoria mais relevante para a Companhia. Após o reconhecimento inicial, 
empréstimos e financiamentos contraídos e concedidos sujeitos a juros são mensurados 
subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetiva. 
Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos são baixados, bem 
como pelo processo de amortização da taxa de juros efetiva.  
 
O custo amortizado é calculado levando em consideração qualquer deságio ou ágio na 
aquisição e taxas ou custos que são parte integrante do método da taxa de juros efetiva. A 
amortização pelo método da taxa de juros efetiva é incluída como despesa financeira na 
demonstração do resultado.  
 
Essa categoria se aplica aos fornecedores, empréstimos e financiamentos concedidos e 
contraídos, todos sujeitos a juros.  
 
Desreconhecimento  
 
Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sob o passivo é extinta, ou seja, 
quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, cancelada ou expirar. Quando 
um passivo financeiro existente é substituído por outro do mesmo mutuante em termos 
substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente são substancialmente 
modificados, tal troca ou modificação é tratada como o desreconhecimento do passivo 
original e o reconhecimento de um novo passivo. A diferença nos respectivos valores 
contábeis é reconhecida na demonstração do resultado. 
 
Os ativos e passivos financeiros, quando o efeito é considerado relevante em relação às 
informações financeiras, são ajustados pelo seu valor presente, quando aplicável. 
Posteriormente, os juros são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no 
resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros.  
 
Os ativos e passivos financeiros somente são apresentados pelos seus valores líquidos se 
a Companhia detiver o direito incondicional de compensar tais valores ou liquidá-los 
simultaneamente, bem como ter a intenção de fazê-lo. 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.2. Caixas e equivalentes de caixa 
 
Os caixas e equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. Incluem 
caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras realizáveis em até 90 dias da 
data original do título ou considerados de liquidez imediata ou conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um risco insignificante de mudança de 
valor, os quais são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos 
auferidos até as datas dos balanços, que não excedem o seu valor de mercado ou de 
realização. 

 
3.3. Direito de uso do ativo do arrendamento  

 
A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrendamento na data 
de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, 
que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para 
quaisquer pagamentos de arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer 
custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a serem 
incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o 
local em que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos 
termos e condições do arrendamento, menos quaisquer incentivos de arredamentos 
recebidos. 
 

O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a data 
de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a 
propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o 
custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de compra. 
Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo 
subjacente, que é determinada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o 
ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor 
recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de 
arrendamento. 
 

O passivo de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos 
do arrendamento que não são efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros 
implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada imediatamente, pela 
taxa incremental obtida por fontes externas da Companhia. 
 

A Companhia determina sua taxa incremental por meio de fontes externas de 
financiamento e fazendo alguns ajustes para refletir os termos do contrato e o tipo do ativo 
arrendado.  
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.3. Direito de uso do ativo do arrendamento--Continuação 
 
O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos 
juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de 
arrendamento resultante de alteração em índice ou taxa, se houver alteração nos valores 
que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se a 
Companhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão 
ou se há um pagamento de arrendamento revisado fixo em essência. 

 
3.4. Imobilizado 

 
Registrado pelo custo de aquisição ou construção. O valor contábil dos ativos é ajustado 
para seu valor recuperável, sempre que os eventos ou circunstâncias indicarem que seu 
valor contábil não pode ser recuperável. No fim de cada exercício, a Companhia e suas 
controladas revisam o valor contábil de seus ativos tangíveis para determinar se há alguma 
indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se 
houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de 
mensurar o montante dessa perda, se houver. Quando não for possível estimar o montante 
recuperável de um ativo individualmente, a Companhia e suas controladas calculam o 
montante recuperável da unidade geradora de caixa à qual pertence o ativo.  
 

3.5. Ativo intangível 
 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no momento do seu 
reconhecimento inicial. As licenças dos projetos de geração devem ser consideradas um 
ativo intangível, pois ele é uma condição essencial para regular o funcionamento das 
operações da Companhia. A inexistência das licenças é uma ameaça constante ao 
desenvolvimento das atividades econômicas. 
 

3.6. Investimento 
 
Os investimentos permanentes em Companhias controladas são avaliados pelo método de 
equivalência patrimonial. 
 
Com base no método da equivalência patrimonial, o investimento é reconhecido 
inicialmente ao custo. O valor contábil do investimento é ajustado para fins de 
reconhecimento das variações na participação da Companhia no patrimônio líquido a partir 
da data de aquisição. A soma da participação da Companhia nos resultados é apresentada 
na demonstração do resultado, representando o resultado após os tributos. 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.6. Investimento--Continuação 
 
Após a aplicação do método da equivalência patrimonial, a Companhia determina se é 
necessário reconhecer perda adicional sobre o valor recuperável do investimento nas 
controladas. A Companhia determina, em cada data de reporte, se há evidência objetiva de 
que o investimento sofreu perda por redução ao valor recuperável. Se assim for, a 
Companhia calcula o montante da perda por redução ao valor recuperável como a 
diferença entre o valor recuperável e o valor contábil, e reconhece a perda, na 
demonstração do resultado. 
 

3.7. Provisões 
 
Uma provisão é reconhecida quando a Companhia ou suas controladas possuírem uma 
obrigação contratual, ou não formalizada, como resultado de um evento passado, que 
possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja 
exigido para liquidar a obrigação. Os custos financeiros incorridos são registrados no 
resultado. 
 

3.8. Outros ativos e passivos, correntes e não correntes 
 
Registrados pelo seu valor realizável (ativos) e pelos seus valores conhecidos ou 
estimáveis (passivos), acrescidos de juros, variações monetárias e encargos, quando 
aplicável. 
 

3.9. Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (“IRPJ”) e Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (“CSLL”) correntes e diferidos  
 
Os tributos sobre o lucro compreendem o imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro líquido, correntes e diferidos. Esses tributos são reconhecidos na demonstração do 
resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos 
diretamente no patrimônio.  
 
O encargo corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas nos países em 
que a Companhia e suas controladas e coligadas atuam e geram lucro tributável. A 
Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas nas declarações de imposto 
de renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a 
interpretações e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores que 
deverão ser pagos às autoridades fiscais. 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.9. Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (“IRPJ”) e Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido (“CSLL”) correntes e diferidos--Continuação 
 

Os impostos e contribuições diferidos passivos são reconhecidos sobre as diferenças 
temporárias entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores contábeis nas 
demonstrações financeiras. Os impostos e contribuições diferidos são determinados com 
base nas alíquotas vigentes na data do balanço e, que devem ser aplicadas quando forem 
realizados ou quando forem liquidados. 
 

Impostos e contribuições diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja 
provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensação 
das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e 
fundamentadas em premissas internas e em cenários econômicos futuros que podem, 
portanto, sofrer alterações. 
 

O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças 
temporárias decorrentes dos investimentos em controladas e coligadas, exceto quando o 
momento da reversão das diferenças temporárias seja controlado pela Companhia, e desde 
que seja provável que a diferença temporária não seja revertida em um futuro previsível. 
 

Os impostos e contribuições diferidos ativos e passivos são apresentados pelo montante 
líquido no balanço quando há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da 
apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma entidade legal e 
mesma autoridade fiscal. 
 

3.10. Controladas 
 

A Companhia controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os 
retornos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de 
afetar esses retornos exercendo seu poder sobre a entidade. As demonstrações financeiras 
de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras a partir da data em que a 
Companhia obtiver o controle até a data em que o controle deixar de existir. Nas 
demonstrações financeiras individuais da controladora, as informações contábeis de 
controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência patrimonial. 
 

3.11. Novas normas e interpretações vigentes 
 

As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data 
de emissão das demonstrações financeiras da Companhia, estão descritas a seguir. A 
Companhia pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, 
quando entrarem em vigor.  
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.11. Novas normas e interpretações vigentes--Continuação 
 
IFRS 17 - Contratos de seguro 
 
Em maio de 2017, o IASB emitiu a IFRS 17 - Contratos de Seguro (CPC 50 - Contratos de 
Seguro que substituiu o CPC 11 - Contratos de Seguro), uma nova norma contábil 
abrangente para contratos de seguro que inclui reconhecimento e mensuração, 
apresentação e divulgação. Ao entrar em vigor, a IFRS 17 (CPC 50) substituiu a IFRS 4 - 
Contratos de Seguro (CPC 11) emitida em 2005. A IFRS 17 aplica-se a todos os tipos de 
contrato de seguro (como de vida, ramos elementares, seguro direto e resseguro), 
independentemente do tipo de entidade que os emitem, bem como determinadas garantias 
e instrumentos financeiros com características de participação discricionária. Aplicam-se 
algumas exceções de escopo. O objetivo geral da IFRS 17 é fornecer um modelo contábil 
para contratos de seguro que seja mais útil e consistente para as seguradoras. Em 
contraste com os requisitos da IFRS 4, os quais são amplamente baseados em políticas 
contábeis locais vigentes em períodos anteriores, a IFRS 17 fornece um modelo 
abrangente para contratos de seguro, contemplando todos os aspectos contábeis 
relevantes. O foco da IFRS 17 é o modelo geral, complementado por: 
 

• Uma adaptação específica para contratos com características de participação direta 
(abordagem de taxa variável); 

• Uma abordagem simplificada (abordagem de alocação de prêmio) principalmente para 
contratos de curta duração. 

 
A IFRS 17 e CPC 50 vigoram para períodos iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023, 
sendo necessária a apresentação de valores comparativos. A adoção antecipada é 
permitida se a entidade adotar também a IFRS 9 e a IFRS 15 na mesma data ou antes da 
adoção inicial da IFRS 17. Essa norma não se aplica a Companhia. 
 
Alterações ao IAS 1: Classificação de passivos como circulante ou não circulante 
 
Em janeiro de 2020, o IASB emitiu alterações nos parágrafos 69 a 76 do IAS 1, correlato ao 
CPC 26, de forma a especificar os requisitos para classificar o passivo como circulante ou 
não circulante. As alterações esclarecem: 
 

• O que significa um direito de postergar a liquidação; 

• Que o direito de postergar deve existir na data-base do relatório; 

• Que essa classificação não é afetada pela probabilidade de uma entidade exercer seu 
direito de postergação; 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.11. Novas normas e interpretações vigentes--Continuação 
 
Alterações ao IAS 1: Classificação de passivos como circulante ou não circulante--
Continuação 

 

• Que somente se um derivativo embutido em um passivo conversível for em si um 
instrumento de capital próprio os termos de um passivo não afetariam sua classificação. 

 
As alterações são válidas para períodos iniciados a partir de 1º de janeiro de 2023 e devem 
ser aplicadas retrospectivamente. Atualmente, a Companhia avalia o impacto que as 
alterações terão na prática atual e se os contratos de empréstimo existentes podem exigir 
renegociação. 
 
Alterações ao IAS 8: Definição de estimativas contábeis 
 
Em fevereiro de 2021, o IASB emitiu alterações ao IAS 8 (norma correlata ao CPC 23), no 
qual introduz a definição de ‘estimativa contábeis’. As alterações esclarecem a distinção 
entre mudanças nas estimativas contábeis e mudanças nas políticas contábeis e correção 
de erros. Além disso, eles esclarecem como as entidades usam as técnicas de medição e 
inputs para desenvolver as estimativas contábeis. 
 
As alterações serão vigentes para períodos iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 2023 e 
aplicarão para mudanças nas políticas e estimativas contábeis que ocorrerem em, ou após, 
o início desse período. Adoção antecipada é permitida se divulgada. 
 
Não se espera que as alterações tenham um impacto significativo nas demonstrações 
financeiros da Companhia. 
 
Alterações ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2: Divulgação de políticas contábeis 
 
Em fevereiro de 2021, o IASB emitiu alterações ao IAS 1 (norma correlata ao CPC 26 (R1)) 
e IFRS Practice Statement 2 Making Materiality Judgements, no qual fornece guias e 
exemplos para ajudar entidades a aplicar o julgamento da materialidade para a divulgação 
de políticas contábeis. As alterações são para ajudar as entidades a divulgarem políticas 
contábeis que são mais úteis ao substituir o requerimento para divulgação de políticas 
contábeis significativas para políticas contábeis materiais e adicionando guias para como 
as entidades devem aplicar o conceito de materialidade para tomar decisões sobre a 
divulgação das políticas contábeis. 
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3. Principais práticas contábeis adotadas--Continuação 
 

3.11. Novas normas e interpretações vigentes--Continuação 
 
Alterações ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2: Divulgação de políticas contábeis--
Continuação 
 
As alterações ao IAS 1 são aplicáveis para períodos iniciados em, ou após, 1º de janeiro de 
2023 com adoção antecipada permitida. Já que as alterações ao Practice Statement 2 
fornece guias não obrigatórios na aplicação da definição de material para a informação das 
políticas contábeis, uma data para adoção desta alteração não é necessária. 
 
A Companhia está atualmente avaliando os impactos dessas alterações nas políticas 
contábeis divulgadas. 
 
 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
 

 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

     
Caixa e contas-correntes à vista  12.367 - 21.822 538 

Total 12.367 - 21.822 538 

 
 

5. Caixa restrito e títulos de valores mobiliários 
 
  Controladora Consolidado 

 Taxa média % 
a.a. 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

      

Caixa restrito - CDB (i) 102,50% 263.986 - 263.986 - 
Títulos e valores 
mobiliários - Fundos (ii)  

 
161.423 - 161.423 - 

  425.409 - 425.409 - 
  

    
 Circulante 161.423 - 161.423 - 
 Não circulante 263.986 - 263.986 - 

 
Aplicações em títulos de renda fixa e fundos de investimento em instituições financeiras de 
primeira linha, cujo rendimento está atrelado à: i) CDB: variação do Certificado de Depósito 
Interbancário (CDI), e ii) Fundo cambial (Título de valor mobiliário): variação da taxa de câmbio 
BRL/USD, e possuem liquidez diária. Os valores estão restritos para a implantação do projeto 
Anemus conforme descrições abaixo: 
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5. Caixa restrito e títulos de valores mobiliários--Continuação 
 
(i) Valor líquido decorrente da emissão das debêntures (nota 13), os quais são destinadas exclusivamente para pagamentos de 

gastos atrelados ao projeto Anemus conforme cláusula 3.2. do Instrumento particular de emissão. Os recursos são liberados 
seguindo o cronograma físico-financeiro pré-determinado. A expectativa de conclusão da obra é setembro de 2022.  

(ii) Valor decorrente do aporte de capital do Controlador Direto 2W Investments LLC (“2W LLC”), a qual captou recursos junto ao 
Darby Fund III Holdings para o mencionado aporte. O contrato (Facility and Guarantee agreement) prevê na seção 2.01 (use of 
proceeds) que os valores captados por 2W LLC deverão ser utilizados para construção e desenvolvimento do projeto Anemus. 

 
 

6. Investimentos 
 
6.1. O quadro abaixo apresenta a composição e movimentação dos investimentos 

 

Controlada 
% - 

Part. 

31.12.2021 
Patrimônio 

líquido 

31.12.2021 
Resultado 
líquido do 
período 

31.12.2020 
Investimento 

Aportes 
de capital 

Resultado 
equivalência  
patrimonial 

Capitalização 
dos juros 31.12.2021 

         
Anemus 
Wind 1 100,00% 68.197 (1.237) 7.821 61.613 (1.237) 8.670 76.867 

Anemus 
Wind 2  100,00% 75.934 (877) 9 76.802 (877) 10.596 86.530 

Anemus 
Wind 3  100,00% 86.725 (986) 10 87.701 (986) 12.523 99.248 
 

 230.856 (3.100) 7.840 226.116 (3.100) 31.789 262.645 

 
(i) Juros capitalizados de controladas: Com o objetivo de financiar a construção do Parque Anemus, a Controladora captou recursos por meio 

de debêntures de longo prazo, e utilizará esses recursos para efetuar aumentos de capital nas controladas, a fim de que as controladas 
possam aplicar os recursos na construção dos parques eólicos. Em função do ativo qualificável estar registrado nas controladas e o 
financiamento na controladora, a capitalização foi reconhecida na controladora como Investimentos em contrapartida ao resultado 
financeiro. Já nas demonstrações financeiras consolidadas, esses montantes foram registrados como imobilizado em contrapartida ao 
resultado financeiro. Para maiores informações vide nota explicativa nº 8. 

A taxa utilizada para determinar o montante dos custos de empréstimo passíveis de capitalização foi de IPCA + 7,2856% a.a, que 
representa a taxa efetiva das debêntures. 

 
 

7. Direito de uso e passivo de arrendamento 
 
As controladas possuem arrendamentos com as naturezas substancialmente de locação, 
utilizando as cláusulas normais de mercado para cancelamento e/ou extensão dos contratos. 
 
A taxa incremental de empréstimos - IBR é determinada com informações prontamente 
observáveis e ajustadas à realidade da Companhia. A taxa nominal de empréstimo incremental 
(desconto) utilizada para o cálculo a valor presente dos contratos foi baseado em cotações 
efetuadas com instituições financeiras para aquisição de ativos em condições semelhantes aos 
contratos de arrendamento.  
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7. Direito de uso e passivo de arrendamento--Continuação 
 
O contrato de arrendamento está relacionado a propriedade denominada “Fazenda Queimadas”, 
situada nos municípios de Currais Novos e São Vicente, no Estado do Rio Grande do Norte, local 
de construção do projeto Anemus. Ao mensurar os ativos e passivos de arrendamento, a taxa 
aplicada pela Companhia foi de 13,49% a.a. O prazo estimado do arrendamento é até o final de 
2057. 
 
7.1. Movimentação do direito de uso 

 
 Consolidado 

  

Saldo inicial em 31 de dezembro de 2020 2.217 
Depreciação  (66) 
Remensuração (i) 676 

Saldo final em 31 de dezembro de 2021 2.827 

 
(i) O contrato de arrendamento estava registrado apenas na controlada Anemus Wind 1, já que esta era a única arrendatária 

até julho/2021. A partir desta data, com o aditivo ao contrato e inclusão das demais controladas Anemus Wind 2 e 
Anemus Wind 3, o valor foi remensurados e registrado separadamente em cada uma das controladas. 

 
7.2. Movimentação do passivo de arrendamento 

 
 Consolidado 

  

Saldo inicial em 31/12/2020 2.217 
Juros incorrido 348 
Pagamentos (467) 
Remensuração (i) 676 

Saldo final em 31/12/2021 2.774 

  
Passivo circulante 3 
Passivo não circulante 2.771 

 2.774 

 
As parcelas relativas às obrigações por arrendamento têm os seguintes vencimentos: 
 

 

Aging de 
realização 

  
Até 1 ano 3 
Até 2 anos 8 
Até 3 anos 12 
Até 4 anos 17 
Até 5 anos 22 
Após 5 anos 2.712 

Total 2.774 
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8. Imobilizado 
 

8.1. Composição do ativo imobilizado 
 
  Consolidado 

  31/12/2021 31/12/2020 

   
Imobilizado em andamento 250.442 1.902 

 250.442 1.902 

 

8.2. Movimentação do ativo imobilizado 
 
 Consolidado 

 

Saldo em 
31/12/2020 Adições 

Juros 
capitalizados 

Saldo em 
31/12/2021 

     
Capitalização de juros (i) - - 31.789 31.789 
Máquinas e equipamentos  - 181.418 - 181.418 
Obras civis (ii) - 35.142 - 35.142 
Outros 1.902 191 - 2.093 

 1.902 216.751 31.789 250.442 

 
(i) A Companhia e suas controladas capitalizam, mensalmente, os juros incorridos sobre as debêntures ao custo do imobilizado em 

andamento, considerando os seguintes critérios para capitalização: a) os juros são capitalizados durante a fase de construção do 
ativo imobilizado até a data em que o ativo subjacente esteja disponível para utilização; b) a totalidade dos juros incorridos das 
debêntures, as quais são destinadas aos ativos qualificáveis, são capitalizados líquidos dos rendimentos oriundos da aplicação 
dos mesmos; c) os juros totais capitalizados não excedem o valor total das despesas mensais de juros; d) os juros serão 
amortizados considerando os mesmos critérios e vida útil determinados para o ativo imobilizado aos quais foram incorporados; e 
e) a amortização do custo de transação são capitalizados durante a fase de construção do ativo imobilizado. 

(ii) A companhia possui contrato com um consórcio epcista formado pela Allonda engenharia e W.M projetos onde as controladas da 
Companhia efetuaram pagamentos antecipados de serviços de obras civis e montagem eletromecânica totalizando o montante de 
R$ 35.142 no período findo em 31 de dezembro de 2021. 

 

O saldo de imobilizado em andamento é composto pela construção do Projeto Anemus. 
Esses ativos serão classificados como imobilizado em serviço assim que entrarem em 
operação. Prevista para o mês setembro de 2022. 
 

Avaliação do valor recuperável - imobilizado 
 

O imobilizado das controladas da Companhia encontra-se em andamento. A Administração 
revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando estas evidências são 
identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão 
para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. No exercício, não 
foram identificadas evidências de perdas não recuperáveis.  
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9. Intangível 
 

 Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 

   
Licenças de projetos eólicos 11.242 11.242 

 11.242 11.242 

 
 

10. Fornecedores 
 

  Controladora Consolidado 

  31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

     
Fornecedores projeto Anemus - - 2.778 - 
Fornecedores serviços gerais 278 - 408 77 

  278 - 3.186 77 

 
 

11. Impostos a recolher 
 

 Controladora Consolidado 

  31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

     
Imposto de renda retido na fonte 2 - 3 1 
Pis e Cofins 1.152 - 1.155 - 
Inss a recolher - - 1.725 - 
Iss a recolher - - 861 - 

Total 1.154 - 3.744 1 

 
 

12. Outras contas a pagar 
 
 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

     
Valor a pagar por aquisição de 

parques eólicos - 10 - 5.790 

 - 10 - 5.790 

     
Passivo circulante - 10 - 4.136 
Passivo não circulante - - - 1.654 

 

O saldo de contas a pagar no consolidado é oriundo da investida Anemus Wind I em relação ao 
contrato de aquisição dos projetos eólicos da Empresa Phoenix Energias Renováveis Ltda., com 
finalidade de explorar os recursos eólicos nos municípios de Currais Novos e São Vicente no 
Estado do Rio Grande do Norte (“Queimadas 1 e Queimadas 2”). O contrato assinado em janeiro 
de 2019, foi parcelado em 27 parcelas, com vencimento em abril de 2022. A Companhia efetuou 
a quitação do montante de forma antecipada em 26 de fevereiro de 2021.  
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13. Partes relacionadas 
 

 Vigência Controladora Consolidado 

Passivo Início Fim 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

       
2W Energia S.A. Agosto/2021 Março/2022 164 - 298 - 

Total   164 - 298 - 

 
Valores de mútuo com o controlador indireto 2W Energia, os quais serão liquidados até 
março/2022. Os respectivos valores não possuem garantia. 

 
 

14. Debêntures 
 
 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 
     

Debêntures 440.628 - 440.628 - 
 440.628 - 440.628 - 
     

Passivo circulante - - - - 
Passivo não circulante 440.628 - 440.628 - 

 
Em julho de 2021, a Companhia realizou emissão de debêntures simples não conversíveis em 
ações na forma do art. 2º da Lei 12.431 e do Decreto nº 8.874, para distribuição no âmbito da 
ICVM nº 476. O valor total da captação foi de R$ 475.000, sendo o valor nominal unitário de R$ 
1. O prazo de vencimento é de 18 anos e a taxa de remuneração é de IPCA + 7,2856% a.a. 
sendo que os juros serão pagos semestralmente a partir de 15 de junho de 2023. Esta emissão é 
estratégica para a Companhia e tem como objetivo financiar o desenvolvimento dos parques 
eólicos em construção nas entidades controladas. 
 
A Companhia possui cláusulas restritivas de debêntures que restringem a habilidade na tomada 
de determinadas ações, e podem requerer o vencimento antecipado ou o refinanciamento da 
dívida se a Companhia não cumprir com estas cláusulas restritivas.  
 
Os índices e os montantes mínimos e máximos requeridos por essas cláusulas restritivas 
possuem periodicidade trimestral, ou seja, devem ser medidas e apresentadas nos 
encerramentos de cada período.  
 
Em 31 de dezembro de 2021 todos os índices financeiros foram cumpridos. 
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14. Debêntures--Continuação 

 
A movimentação das debêntures, é como segue: 
 
Saldo em 31 de dezembro de 2020 - 
Captação 475.000 
Juros incorrido 40.768 
Custo de captação (76.930) 
Apropriação do custo de captação 1.789 

Saldo em 30 de setembro de 2021 440.628 

 

 

Debentures 
amortização 

  

2023 3.084 
2024 20.710 
A partir de 2025 416.834 

Total 440.628 

 
i) A taxa de juros efetiva difere da taxa contratual, pois são considerados os custos de captação incorridos na data de emissão da 

dívida. Os custos de captação incorridos são capitalizados, juntamente com os juros, no ativo imobilizado durante o período de 
construção do ativo. 

 
Os custos de captação totalizaram R$ 76.929, majoritariamente honorários, comissionamento e 
custo de estruturação do banco emissor. Desse total, R$70.389 foram pagos pela Controladora 
indireta 2W Energia S.A., considerado uma contribuição de capital, mantida no patrimônio líquido 
da Companhia. Ver nota explicativa 15.b. 
 
 

15. Patrimônio líquido 
 
a) Capital social 

 
O capital social em 31 de dezembro é de R$ 197.000 (R$ 8.025 em 31 de dezembro de 
2020), composto por 197.000.063 (cento e noventa e sete milhões e sessenta e três) ações, 
no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada, do qual R$ 189.312 estão totalmente 
integralizados, restando um saldo de R$ 7.688 de capital social a integralizar. 
 
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 25 de fevereiro de 2021, os Acionistas 
aprovaram o aumento de capital social da Companhia em R$12.630, mediante a emissão de 
12.630.514 ações ordinárias, normativas e sem valor nominal. As novas ações são emitidas 
pelo preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, calculado nos termos do Artigo 170 da 
Lei das Sociedades por Ações. 
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15. Patrimônio líquido--Continuação 
 

a) Capital social--Continuação 
 
Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 22 de julho de 2021, os Acionistas 
aprovaram o aumento de capital social da Companhia em R$176.345, mediante a emissão 
de 176.345.000 ações ordinárias, normativas e sem valor nominal, sendo 7.687.949 ações 
ordinárias, normativas e sem valor nominal a integralizar. As novas ações são emitidas pelo 
preço de emissão de R$1,00 (um real) por ação, calculado nos termos do Artigo 170 da Lei 
das Sociedades por Ações. 
 

b) Reserva de capital 
 
Montante refere-se à contribuição de capital realizado pela controladora da Companhia, com 
o propósito de impulsionar as operações das controladas. Valor foi referente ao pagamento 
dos custos de emissão das debêntures efetuado por controladora indireta. 
 

c) Resultado por ação 
 
O cálculo do prejuízo básico e diluído por ação é feito por meio da divisão do lucro líquido da 
Companhia pela quantidade média ponderada de ações existentes no período. 
 
 31/12/2021 31/12/2020 

   
Prejuízo atribuível aos acionistas da Companhia (8.873) (574) 
Quantidade de ações do período (lote de mil) 96.977 8.025 
Prejuízo básico por ação (0,091) (0,072) 

 
A Companhia não possui nenhum instrumento que tem efeito diluidor. Desta forma, o prejuízo 
diluído por ações é equivalente ao prejuízo básico por ação. 
 
 

16. Natureza das despesas reconhecidas na demonstração do resultado 
 

 Controladora Consolidado 
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 
 

    
Serviços de terceiros (2.839) - (4.881) (104) 
Depreciação e amortização - - (66) - 
Viagens (8) - (8) - 
Taxas e contribuições (168) - (195) - 
Seguros - - (540) - 
 Aluguéis (12) - (15) - 
Outras despesas operacionais (33) - (112) (8) 

Total (3.060) - (5.817) (112) 
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17. Resultado financeiro 
 

 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 

Receitas financeiras     
Rendimentos de aplicações financeiras 22.190 - 22.197 - 
Receitas capitalizadas no Imobilizado 

em andamento (10.792) - (10.792) - 

Total das receitas financeiras 11.398 - 11.405 - 

     
Despesas financeiras     

Juros (41.918) - (42.267) - 
Juros capitalizados no Imobilizado em 

andamento 40.769 - 40.769 - 
Outras despesas (2.770) - (2.770) (463) 

Total das despesas financeiras (3.919) - (4.268) (463) 

     
Resultado financeiro 7.479 - 7.137 (463) 

 
 

18. Tributos diferidos 
 
 Controladora Consolidado 

 31/12/2021 31/12/2020 

Ativo / passivo fiscal diferido   
Juros capitalizados (10.192) (10.192) 

Total (10.192) (10.192) 

 
A Companhia não registrou ativo fiscal diferido de IR e CS sobre prejuízo fiscal em dezembro de 
2021 por não haver previsibilidade de lucro tributável futuro. 
 
Em dezembro de 2021, a Companhia registrou IR e CS diferido passivo sobre a diferença 
temporária relativa ao total de juros capitalizados conforme demonstrado no quadro de alíquota 
efetiva abaixo: 
 
 Controladora Consolidado 

 30/12/2021 30/12/2021 

   
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 1.319 1.319 
Alíquota nominal 34% 34% 
Imposto de renda e contribuição apurados pela alíquota corrente (448) (448) 
   

Equivalência patrimonial 3.100  
IR e CS diferidos não constituídos sobre prejuízos fiscais e base negativa (12.844) (9.744) 
   
Despesa de IR/CS calculada à alíquota nominal (10.192) (10.192) 
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19. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
 
A Companhia e suas controladas mantém operações com instrumentos financeiros. A gestão 
desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos 
visando à liquidez, à rentabilidade e à segurança. A política de controle consiste em 
acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições vigentes no 
mercado. A Companhia e suas controladas não efetuam aplicações de caráter especulativo, em 
derivativos ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com essas operações 
estão condizentes com as políticas e as estratégias definidas pela sua Administração. As 
operações da Companhia estão sujeitas aos fatores de riscos a seguir descritos: 
 
i) Risco de crédito 

 
O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos e 
instituições financeiras. Para minimizar esse risco, a Companhia somente realiza operações 
com instituições financeiras de baixo risco. A Administração da Companhia não possui 
instrumentos derivativos para mitigar os riscos de taxas de juros, pois considera que pela 
característica dos índices, os quais suas obrigações financeiras estão indexadas, não está 
exposta a variações significativas.  
 

ii) Risco de mercado 
 
A implementação, pela Companhia, de parques eólicos estará exposta aos riscos financeiros 
associados a alterações no preço de energia, o que pode vir a impactar negativamente as 
margens da Companhia.  
 
A produção e comercialização de energia elétrica dependem do aumento da demanda de 
consumidores nos próximos anos, sendo que tal aumento poderá não ocorrer ou poderá ser 
inferior ao inicialmente estimado pela Companhia.  
 
Além disso, caso haja um eventual aumento da demanda, em patamar igual ou superior ao 
estimado pela Companhia, e a implementação dos parques eólicos não esteja concluída à 
época do atendimento da demanda ou, se após serem concluídas, sua geração efetiva seja 
inferior àquela estimada pela Companhia, a demanda de energia elétrica poderá ser 
atendida por concorrentes e/ou por outros projetos de geração de energia elétrica que não 
aqueles desenvolvidos pela Companhia ou suas controladas, tais como geração térmica e 
grandes hidrelétricas, dentre outros, que já estejam em operação ou venham a entrar em 
operação no futuro.  
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19. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos--Continuação 
 

ii) Risco de mercado--Continuação 
 
Dessa forma, a Companhia não pode garantir que seus parques eólicos, que se encontram 
em fase de implementação, serão capazes de gerar e comercializar a totalidade da energia 
demandada ou, ainda, que, mesmo comercializando a totalidade da energia gerada, a 
Companhia pode não ser capaz de atingir os preços planejados, o que implicará na redução 
de sua receita estimada, gerando um efeito adverso relevante sobre seus resultados. 
 
A Companhia não estima efeitos significativos que possam impactar de maneira relevante 
seus resultados ou comprometer a capacidade operacional e a implantação de seus 
projetos. 
 

iii) Risco de liquidez 
 
O risco de liquidez representa a possibilidade de descasamento entre os vencimentos de 
seus ativos e passivos, o que pode resultar em incapacidade de cumprir com suas 
obrigações nos prazos estabelecidos. A Companhia mantém níveis de liquidez adequados 
para garantir que possa cumprir com suas obrigações presentes e futuras, e aproveitar 
oportunidades comerciais à medida que surgirem. 
 

iv) Risco de taxa de juros 
 
Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um 
instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. A exposição 
da Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, 
principalmente, às obrigações de longo prazo sujeitas a taxas de juros variáveis. A 
Companhia possui empréstimos e financiamentos junto às principais instituições financeiras 
para fazer frente às necessidades de caixa para investimentos e crescimento. Em 
decorrência dessas transações, a Companhia está exposta ao risco de dívidas referenciadas 
em IPCA. 
 
Análise de sensibilidade do risco de taxa de juros e variações monetárias 
 
A Companhia desenvolveu análise de sensibilidade com o objetivo de mensurar o impacto 
de taxas de juros pós-fixadas e de variações monetárias sobre seus ativos e passivos 
financeiros expostos a tais riscos. 
 
Para o cenário base, foram considerados os saldos existentes nas respectivas contas em 31 
de dezembro de 2021, e para o cenário provável considerou-se os saldos com a variação 
dos indicadores (CDI e IPCA) previstos na mediana das expectativas de mercado para 2021. 
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19. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos--Continuação 
 

iv) Risco de taxa de juros--Continuação 
 
Análise de sensibilidade do risco de taxa de juros e variações monetárias--Continuação 
 
Para os cenários 1 e 2, foi considerada uma deterioração de 25% e 50% respectivamente, 
no indicador de risco principal do instrumento financeiro em relação ao nível utilizado no 
cenário provável; nos cenários 3 e 4, foi considerada uma elevação de 25% e 50% sobre a 
mesma base. 
 

Base Risco 

Posição 
em 

31/12/2021 
Cenário I 

-50% 
Cenário II 

-25% 
Cenário 
provável 

Cenário III 
25% 

Cenário IV 
50% 

        

Ativos        
Caixa e equivalentes de 
caixa e caixa restrito CDI 285.808 16.434 24.651 32.868 41.085 49.302 

        

Títulos e valores mobiliários USD 161.423 (80.429) (39.933) 564 41.061 81.558 
        

Passivos  
      

Debêntures IPCA 440.628 11.082 16.623 22.164 27.704 33.245 

 
v) Mensuração do valor justo 

 
Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência 
de um passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de 
mensuração. A mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a transação para 
vender o ativo ou transferir o passivo ocorrerá:  
 

• No mercado principal para o ativo ou passivo.  

• Na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou o 
passivo. O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível pela Companhia.  

 
O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas que os 
participantes do mercado utilizariam ao definir o preço de um ativo ou passivo, presumindo 
que os participantes do mercado atuam em seu melhor interesse econômico. A mensuração 
do valor justo de um ativo não financeiro leva em consideração a capacidade do participante 
do mercado de gerar benefícios econômicos utilizando o ativo em seu melhor uso possível 
ou vendendo-o a outro participante do mercado que utilizaria o ativo em seu melhor uso.  
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19. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos--Continuação 
 

v) Mensuração do valor justo--Continuação 
 

A Companhia utiliza técnicas de avaliação que são apropriadas nas circunstâncias e para as 
quais haja dados suficientes disponíveis para mensurar o valor justo, maximizando o uso de 
dados observáveis relevantes e minimizando o uso de dados não observáveis. Todos os 
ativos e passivos para os quais o valor justo seja mensurado ou divulgado nas 
demonstrações financeiras são categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita a 
seguir, com base na informação de nível mais baixo que seja significativa à mensuração do 
valor justo como um todo:  
 

• Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos 
idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de mensuração. 

• Nível 2 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e 
significativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável.  

• Nível 3 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e 
significativa para mensuração do valor justo não esteja disponível.  

 

Para fins de divulgações do valor justo, a Companhia determinou classes de ativos e 
passivos com base na natureza, características e riscos do ativo ou passivo e o nível da 
hierarquia do valor justo, conforme acima explicado. As correspondentes divulgações ao 
valor justo de instrumentos financeiros e ativos não financeiros mensurados ao valor justo ou 
no momento da divulgação dos valores justos são resumidas nas respectivas notas. 
 

Os principais instrumentos financeiros ativos e passivos em 31 de dezembro de 2021 e 31 de 
dezembro de 2020, bem como seus respectivos valores de mercado, estão divulgados a 
seguir: 
 
 Consolidado  

 Valor contábil Valor justo Mensuração 

  31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020 Valor justo 

      
Custo amortizado     Nível 1 
Ativos financeiros     Nível 1 
Caixa e equivalentes de caixa 21.822 538 21.822 538 Nível 2 
Títulos e valores mobiliários 161.423 - 161.423 - Nível 2 
Caixa restrito 263.986 - 263.986 - Nível 2 
      

Passivos financeiros     Nível 1 
Custo amortizado     Nível 1 
Fornecedores (3.146) (77) (3.146) (77) Nível 2 
Outras contas a pagar - (5.790) - (5.790) Nível 1 
Debêntures (440.628) - (440.628) - Nível 2 
Arrendamento financeiro (2.774) (2.217) (2.774) (2.217) Nível 2 
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20. Cobertura de seguros 
 
A política da Companhia e de suas controladas é manter cobertura de seguros para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas 
operações e conforme a orientação de seus consultores de seguros. Todas as apólices foram 
contratadas no mercado segurador brasileiro. 
 
Em 31 de dezembro de 2021 a Companhia possuía apólices de seguros nas quais estão 
cobertos, Responsabilidade Civil, entre outros, danos patrimoniais, incêndios, alagamentos e 
equipamentos em geral, conforme cobertura demonstrada no quadro abaixo: 
 

Tipo de cobertura Empresa seguradora Valor segurado Vencimento 

    
Responsabilidade civil AXA Seguradora 20.000 20/03/2022 
Seguro patrimonial Porto Seguro 2.520 10/01/2022 

 


